
    

taria, tem de fazer um exame especial 
ramo dos conhecimentos medicos. 

Não ha defesa de these para a collação de 
qualquer gráu. , os 
-Em Berlin porém só ha um gráu, Q candi- 

dato que aspira a esse gráy, que é de doutor 
em medicina, tem previumente de sujeitar-se 
a dois exames preliminares. O primeiro, cha- 
mado tentamen philosophtcum, tem logar no 
segundo anno dos estudos, e versa sobrelogica, 
psychologia, zoologia, botanica, mineralogia, |- 
physica e chimica, e esse exame é feito pe- 
rante a Faculdade de phifosophia com assis- 
tencia do deão da Faculdade de medicina, que 
aprecia o valor do exame e o merito do can- 
didato.. São 54 dispensados desse exame os 

- subditos prusianos munidos do diploma de 
doutor ou de mestre em philosophia, e os es- 
trangeiros que querem apenas ter O titulo de 
de doutores em medicina. O segundo exame, 
chamado tentamen 'medicum, consiste em uma 
prova oral a respeito de questões medicas é 
em uma dissertação escripta sem o soecorro de 
livros e sebre um objecto dado na mesma de» 
casião. Essas provas são feitas em latim e ex- 
hibidas perante o deão, que é o unico a julgar 
“do valor que eltas representâm, e a decidir si 
O candidato está no caso de fazer os exames 

“para o gráu de doutor em medicina. O candi- 
dato, depois de ter satisfeito a taxa do exame,. 
dirige em latim uma petição 20 deão, á qual 
deve reunir à sua biographia e profissão de fé 
religiosa. O requesimento é submettido à vota- 
ção da Faculdade, e no caso de aprovação o 
candidato se apresenta então ao exante rigoroso. 
Esse exame se compõe de uma prova oral 
sobre as diversas partes componentes do ensino 
inedico, e da apresentação de uma these em 
iatim à escolha do candidato, e gue tenha pelo 
menos duas' folhas de impressão. Essa these, 
da qual deve fazer parte a biographia do can- 
didato, é arguida por tres professores designá- 
dos pela Faculdade, sob a presidencia do deão, 
passando depois a ser atacada tambem por 
qualquer membro da Universidade que tiver 
alguma objeeção que oppôr. No caso em que o 
candidato ' tenha satisfeito a todos os ar- 
guentes, é então approvado é não tem mais do 
que preencher certas formalidades, prestar 

. juramento e receber o gráu de doutor, devendo 
préviamente pagar trezentos flocins ou 3008 
em nosso moeda pelo exame rigoroso e cem 
Rorins ou 1004000 pela these e diploma de 
doutnr. “ACGontinda.) * 

  

CIRURGIA 

OBSERVAÇÃO PE UM CASO DE CARCINOMA MEDILAR 

DO OLHO PIREITO 

Pelo sendemico Romualdo Seikas Filho 

H 
t 

Varioia intercurrente—morte . 

à 

Vimos que até depois da opéração (11 ho-' 
ras) nada tinha de desfavoravel O estado do 
nosso doente, Continuemos a acompanhal-o, 
e veremos que em breve este quadro lison-. . 
geiro se vae mudar. por 

A 4 hora da tarde quando de novo o 
fomos ver a reacção febril era quasi a mes- 
ma: os batimentos do pulso eram em mgume- 
ro de 84 por minuto. Ás 7 horas da noite 
voltando'a vel-o verificamos que o pulso se 
havia agcelerado um pouco; tinha 402 pul- 
sações: a temperatura do corpo era então de 
380,3. Assim conservou se uté 8 horas, quan- 
do o deixamos. |, É 

No dia seguinte (19) pela manhã o pulso 
apresentava 120 pulsações, e a temperatura 
era de 380,5. 

Este estado nada tinha de assustador: a 
reacção febril tinha o caracter e a marcha 
da febre traumatica. regular que sugcede ás 
operações. o 

Depois da clinica, porém, symptomas in- 
solitos começaram a -se apresentar. Ás 4 
horas indo visitar o doente, disse-nos elle 
estar desde algumas horas sentindo intensas 
dôres lombares que se estendiam até o sagro; 
é informou-nos a enfermeira que todos - os 
alimentos, até os mais simples, que se lhe 
administravam, eram rejeitados logo pelo 
vômito. o 

Estes symptomas reunidos á cireumstan- 
cia de haver na mesma enfermaria um va- 
riolico, faziam com razão suspeitar-se que 
a varíola havia invadido aquelle organismo 
já tão debilitado. 

No dia 20 aggravaram-se e multiplica- 
ram-se os symptomas: alem da rachialgia, 
que tornara-se muito intensa, o doente 
accusava dôres no epigastrio. A nossa hypo- 
these de variola foi confirmada pelos Ses. 
Drs. Domingos Carlos e Braga. “o 

No dia 21 passou ainda peior: o pulso 
tinha 140 pancadas; a temperatura era de 
40. Como topico, para a rachialgia foi recei-   |
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tada uma preparação de chloroformio e 
ether. 
“No dia 22 dizia elle sentir dôres muito 
lortes no thorax, principalmente no lado 
esquerdo. 

Neste mesmo dia succumbiu ás 4 horas 
da tarde, victina da variola que o viera 
encontrar em tão melindroso estudo de 
saúde. 

Convém lembrar que este menino fôra 
vaccinado pouco depois de entrar para o 
hospital, mas O virus vaccinico não tivera 
tempo de produzir etícito, e fôra superado 
pela variola; sobre cujo dignostico não póde 
haver durida, já pela existencia de um 
vaviolico na mesma enfermaria, já pela re- 
sultado obtido de autopsia a que procede-| 
mos com alguns collegas, e sob a direcção 
do Sr. Dr. Braga, que para isso espontanea- 
mente se nes offereceu. o 

Devemos ainda notar que o cancro e à 
diathese cancerosa tiveraro parte no desen- 
laco fatal, como se vei da autopsta cujo 
resultado abaixo relatamos. 

Não se póde considerar como tendo sido 
prejudicial a administração do bisulfito de 
quinina empregado pclo Sr. Dr. Domhingos 
Carlos, por não ter o doente tomado deste 
remedio senão uma, quantidade insigrifi- 
cante, tendo por um engano de preparação 

sido a formnia diluida extraordinariamente, 

ni 

« 
. 

Autopsia—l.º da cavidade orbitaria; Um 
péqueno resto de massa encephaloide co- 
berta de uma cumada de substancia caus- 
tica(o perchlorureto de ferro que dissemos 
tor sido empregado) de dous millimetros de 
espessura. 

Perforação do seio maxilar; pús no inte- 
vor. 

2.0 Cavidade craneana: 

Congestão ligeira das meninges e do ce- 
rebro, 

Entre o lébo anterior e o medio do he- 
mispherio diraito degeneração do tecido 
cerebral, consistindo em uma porção de 
massa molle, fragil, de dous centimetros de 
espessura, de um branco acinzentado. Esta 
degeneração comiprehendia sómente a subs- 
tancia cortical, 

Quasi toda a parte anterior do lóbo ante- 
roy do hemispherio direito estava igual- 
mente degenerada. 

DICA DA BANSA Ni 
nim mas 

a 
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Estas lesórs, coma se vê, são exelusiva- 
monto devidas aq carcinoma e ú diathese 
ancevosa: o mesmo sé não púde dizer É 

respeito daquellas que vamos agora referir. 
3.º Caridade thoraciea: 
Derramamento abundante de sorosidade 

amarelhada nas cavidades pleuraes. 
Idem no pericardio. 
Congestio dos pulmões na totalidade do 

esquerdo, e no lóbo inferior do direito. 
Emphysema de ambos, porém pouco pro- 

nunciade. 
40 Cuvidade abdomimal; 
Congestão do figado--augmento de volu- 

me-— distensão da vesicula biliar. 
Congestão do baço. 
ústas lesões da caixa Lhoraciça e da abdo- 

minal, podem ser consideradas to mesmo 
tempo como effeitos directos da infecção va-. 
riolica, e como resultados indirectos provi- 
ntentes da elevação da temperatura e da 
aceeleração da circulação. 

  

MEDICINA 

A FEBRE, 

De uma dessas brilhantes leifuras que 
tiveram Jogar na ultima sessão da associa- 

Ição medico britannica vamos extrahir uma 
pequena parte da que fez o Dr. Sanderson, 
professor de physiologia pratica no Univer- 
sity College ácerea da physiologia. 

=... «À theoria da febre que actual- 
mente exerce maior influencia e que é mais 
geralmente avceito é a de Virchow cuja fei- 
ção caracteristica está em elle collocar a 
fons etorigo do estado febril nos centros 
nervosos. Para nos entendermos bem. re- 
montar-nos-hemos ao anno de 18510 qual 
póde considerar-se uma era na historia -des- 
te assumpto, não só pelo desenvolvimento 
da sciencia da pathologia em geral, mas | 
prinvipalmente por que d'este anno data o 
nso do thermometro como instrumento de 
observação clinica. Foi em 1851 que Trau- 
be, physico e physiologista publicou as pri-. 
meiras observações thermometricas syste- 
matisadas, de doenças febris. : 
Em quanto á doutrina da febre, o efeito. 

da introdueção d'este methodo foi fazer-nos. 
recuar até á noção da velha palavra hypo-


